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			Em memória de Camila Garcia Motta Lopes e Sofia
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			A sua vida valeu a pena porque a minha vida é melhor

			graças ao tempo em que você esteve presente nela.

			Ana Cláudia Quintana Arantes

		


		
			
Prefácio

			A motivação para escrever este livro foi essencialmente pessoal. Contar a minha história de vida foi o grande impulso para concluir este projeto.

			Não acredito que minha história seja melhor ou pior que a de qualquer outra pessoa. Tive uma vida comum: nasci, cresci, estudei, trabalhei, amei, fui amado e vou morrer um dia.

			Então, qual sentido de compartilhar minha história em um livro?

			Simplesmente para mostrar às pessoas que elas não estão sozinhas. A vida é instável, repleta de altos e baixos, dias de alegria e de tristeza.

			Não entendo como algumas pessoas acreditam em qualquer cartomante que diz: “prevejo momentos difíceis em sua vida” ou “este ano teremos muitos desafios”.

			A vida é o percurso entre nascer e morrer. Todos vão passar por momentos bons e ruins, sem exceção. Porém, quando percorremos o caminho da vida com serenidade, haverá oportunidade de aprendizado em todos os momentos, inclusive naqueles dias mais difíceis.

			Algumas pessoas atravessam momentos difíceis na vida carregadas de fé em Deus. Isso ajuda muito! É cientificamente provado!1 Eu prefiro acreditar que a natureza é assim, imprevisível, aleatória e inconstante. Qualquer coisa pode mudar a qualquer momento e acabar com todos os nossos planos.

			Depois de um tempo, quando estamos um pouco mais distantes de qualquer sofrimento agudo, podemos perceber que nos tornamos pessoas mais fortes e maduras. A vida sempre nos proporciona desafios. No momento da dor é difícil perceber, mas todos os acontecimentos podem ser considerados como aprendizado. A vida trata as pessoas da mesma forma. O que muda é como cada um lida com suas frustrações.

			Um pessimista, por exemplo, vai experimentar a vida como um longo período de sofrimento. Como se o universo estivesse sempre conspirando contra ele para dar tudo errado. Acredite, o universo é grande demais para se preocupar com uma coisa tão pequena quanto você, um animal entre milhões no planeta Terra, entre bilhões de planetas do universo.

			Outra coisa importante é: não se deve evitar a tristeza! Quando sentimos uma dor emocional e temos vontade de chorar, permita-se chorar e vivenciar os dias de sofrimento. Chorar é tão importante quanto sorrir. 

			Porém, saiba que tanto a felicidade quanto a tristeza são passageiras. Tudo isso faz parte da natureza do ser humano. Somos capazes de vivenciar todos esses momentos.

			É impossível medir a intensidade e a forma como cada um vivencia o sofrimento. Entretanto, você não será o primeiro a sentir o que está sentindo. Outras pessoas também passaram por momentos difíceis e conseguiram ficar bem. Mais cedo ou mais tarde, todos aqueles que aceitam a vida como um verdadeiro desafio conseguem superar os dias mais difíceis.

			Por isso, o que nos diferencia não são as experiências individuais que temos durante a vida, mas a forma como as compreendemos. A vida, portanto, deve ser vista como um longo caminho de aprendizado.

			Acredite, quando estamos tristes, não existe coisa melhor que falar sobre a tristeza. Isso não vai deixar você mais triste. Não adianta guardar para você tudo aquilo que te incomoda. Você precisa colocar toda sua angústia para fora. Eu resolvi fazer isso neste livro.

			Todos os pensamentos, inclusive aqueles ruins, negativos, depressivos foram anotados aqui. Mas você deve estar se perguntando: “por que vou ler este livro se ele fala sobre coisas tristes?”. É porque eu acredito que falando sobre a tristeza é que a deixamos ir embora. No meu caso, foi necessário viver os momentos tristes para que eu pudesse organizá-los e ressignificá-los.

			Não fuja dos problemas! Não adianta fingir que os problemas não existem. A única forma de vencê-los é enfrentando-os. Quando você deixa de lado um problema, tão logo ele volta com mais força e você fica cada vez mais distante de alguma solução.

			Parafraseando Carlos Drummond de Andrade2, “uma pedra em seu caminho” pode ser o motivo para acabar com o seu dia e fazer você se machucar. De outra forma, você pode criar habilidades para desviar de pedras e utilizá-la para construir algo maior.

			Qualquer pessoa pode se machucar e passar a vida inteira reclamando. Outras pessoas não perdem tanto tempo, criam habilidades para se esquivar das pedras e dos problemas que surgem pelo caminho. Sinto lhe dizer, enquanto estiver vivo sempre existirão mais pedras e problemas pela frente.

			Charles Darwin3 diria que somente os animais mais adaptados ao meio ambiente sobreviverão: eu, você e todos os outros seres vivos. Ele não escreveu exatamente desta forma, mas se fôssemos transcrever o seu discurso para a atualidade teria dito algo do tipo: “Adapte-se ou morra! A vida não foi feita para os fracos!”

			O objetivo principal deste livro foi tratar meu sofrimento causado pelo luto. Inicialmente, não tinha essa pretensão. Como uma forma de me acalmar, comecei a registrar algumas frases que surgiam em minha mente por meio de um aplicativo de celular. As ideias que precisavam ser mais elaboradas foram digitadas no computador. Quando percebi havia mais de 600 frases escritas.

			Além disso, encontrei poucos livros ou palestras sobre pessoas que passaram pela mesma situação. Quando encontrava, considerava os materiais sempre insuficientes ou não concordava completamente com o discurso dos autores.

			Li alguns livros sobre perdas de entes queridos e nenhum deles conseguia me consolar. Encontrei conforto somente quando comecei a escrever minha história. Ao menos, criei uma forma de organizar meus pensamentos e amenizar um pouco as minhas angústias.

			Depois disso, lembrei que existem livros publicados constituídos somente por frases, poemas e pensamentos. Adicionalmente, pensei que seria necessário contar um pouco da minha história, para que o leitor compreenda por que cheguei a tais conclusões sobre a vida.

			Portanto estas páginas registraram os pensamentos que tive durante meu período de luto. Foi a forma que encontrei de realizar minha psicanálise. Este livro foi a “pessoa” que me ouviu sem fazer julgamentos.

			Aqui foi possível estabelecer um diálogo comigo mesmo. Era tudo o que precisava, repensar minha vida, mergulhar dentro de mim, acalmar minha inquietude e organizar os meus pensamentos. Com o tempo percebi que meu melhor tratamento foi a autorreflexão e escrever poesias, verdadeiramente transformando o sofrimento em expressão de arte.

			Talvez, os registros deixados aqui permanecerão vivos por algum tempo. Daqui a alguns anos algum leitor desconhecido, amigo ou familiar poderá ter a oportunidade de conhecer como foi a minha vida. Talvez, nem isso. Tudo se perderá, mas terá cumprido o meu primeiro objetivo.

			As frases apresentadas aqui não possuem organização por conteúdo, foram descritas na ordem em que surgiam em minha mente. Portanto pode não ser somente uma coincidência se o leitor observar que os primeiros pensamentos são mais tristes e vão se tornando mais amenos com o passar das páginas.

			Poderá perceber também que a tristeza e a alegria são discordantes e transitórias. Ao mesmo tempo em que estava triste, tentava criar forças ou encontrar motivos para ser feliz. A leitura das páginas deste livro é como percorrer uma linha tênue entre o sofrimento e a felicidade.

			Ao final, fico feliz por ter seguido o caminho da superação, da ressignificação, da gratidão, da alegria e da vida.

			Se considerar pertinente, o leitor pode pular diretamente para o capítulo “Meu Nome é Saudade”. Esse é o capítulo que estão descritos os meus poemas e pensamentos. A leitura deste capítulo isoladamente é plausível.

			Caso queira compreender um pouco mais sobre a minha história e de como cheguei a tais conclusões, é necessário realizar a leitura do “Prólogo” e “Epílogo”. São os capítulos que esclarecem como foram os dias que motivaram os pensamentos descritos neste livro.

			Você também pode degustar esta obra como faria a leitura de livros como o “Minutos de Sabedoria”4. Abrir o livro e ler um pensamento diário aleatório. Porém corre o risco de abrir em uma página e “dar de cara” com alguma de minhas fases mais deprimidas.

			Este livro descreve os dias mais intensos da minha vida, responsáveis pela construção da minha percepção sobre o mundo e sobre a vida durante o meu período de luto.

			Finalmente, acredito que a construção desta obra foi um projeto pessoal, mas ela também pode encorajar outras pessoas a vivenciar o luto e outros períodos difíceis de suas vidas.

			Somente cada um de nós conhece os detalhes, a intensidade da dor e de cada sentimento vivido e, apesar das dificuldades, sabe como vale a pena viver.

			Danilo Paiva 
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Prólogo

			Durandé/MG, 05 de dezembro de 1953

			– mãe

			Foi registrado o nascimento de Olinda Judite de Paiva, filha de Euclides Coelho de Paiva e Francisca Carvalho Dornelas.

			Trinta e três anos depois se tornaria minha mãe, a mulher mais importante da minha vida. A pessoa com quem compartilho uma singular sintonia afetiva materna.

			Salgueiro/PE, 21 de março de 1957

			– pai

			Foi registrado o nascimento de Francisco Soares Lopes, filho de Manoel Severino Lopes e Maria Andrelina Brasileira.

			Vinte e nove anos depois se tornaria meu pai, o homem mais importante da minha vida. A pessoa com quem compartilho uma forte sintonia afetiva paterna.

			Porto Velho/RO, 18 de novembro de 1982

			– irmão

			Foi registrado o nascimento de Bruno Coelho de Paiva Lopes, filho de Francisco Soares Lopes e Olinda Judite de Paiva, meu querido irmão, minha referência de amizade e companheirismo.

			A pessoa com quem compartilho um amor fraterno e o processo de amadurecimento pessoal da infância até a vida adulta.

			Porto Velho/RO, 01 de março de 1986

			– eu

			No hospital João Paulo II, às 16 horas e 20 minutos, nasceu Danilo de Paiva Lopes, a pessoa que conta toda esta história.

			Juiz de Fora/MG, 02 de junho de 1989

			– meu amor

			Na Maternidade Therezinha de Jesus, às 13 horas e 50 minutos, foi registrado o nascimento de Camila Garcia Motta, filha de Samuel Motta e Maria Aparecida Garcia Motta. Neta paterna de Laurindo Motta e Angelina Genoveva Marques, neta materna de Álvaro Soares Ferreira e Izabel Maria Garcia Soares.

			A menina que aos 15 anos se tornou minha namorada, aos 22 anos minha noiva e aos 24 anos minha esposa. A mulher que veio a se tornar o grande amor da minha vida.

			Juiz de Fora/MG, 17 de junho de 2004

			– o primeiro encontro

			Eu não a conhecia, mas tínhamos alguns amigos em comum. Um destes amigos, Francisco, resolveu fazer uma brincadeira. Disse a ela que eu queria conhecê-la. Disse a mim que ela queria me conhecer. Apesar de morarmos em bairros vizinhos, esse foi o nosso primeiro encontro.

			Encostado no portão da Capela Sagrada Família, durante uma quermesse, conversamos, nos conhecemos e ficamos juntos pela primeira vez. Nosso primeiro beijo foi inesquecível. Nosso primeiro encontro foi maravilhoso. Ela tinha apenas 15 anos de idade. Eu já tinha os meus 18 anos. Começamos a construir cedo um amor verdadeiro.

			Juiz de Fora/MG, 24 de julho de 2008

			– o enfermeiro

			A Universidade Federal de Juiz de Fora no uso de suas atribuições e tendo em vista a conclusão do curso de enfermagem, confere o título de enfermeiro a Danilo de Paiva Lopes.

			Agora, eu tenho uma profissão.

			Juiz de Fora/MG, 17 de dezembro de 2010

			– a fonoaudióloga

			O Reitor da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, no uso de suas atribuições e tendo em vista a conclusão do curso de fonoaudiologia, confere o título de fonoaudióloga a Camila Garcia Motta.

			Agora, o meu amor também possui uma profissão.

			Juiz de Fora/MG, 17 de junho de 2011

			– o noivado

			Exatamente após sete anos de relacionamento, nos tornamos noivos. Foi um jantar em um restaurante simples que fazia uma boa comida mineira, chamado “Bodega do Tropeiro”. Um encontro surpresa para quase todos da família.

			Saímos de moto para comer alguma coisa como se fosse uma sexta-feira qualquer. Disse a ela para escolher um lugar, mas já havia combinado com minha mãe, minha sogra, meu sogro e nossos irmãos para ir aonde estávamos indo.

			Quando cheguei ao restaurante, enviei uma mensagem para o celular da minha mãe dizendo: “Já estou aqui”. Quando todos chegaram, ela me retornou a mensagem.

			Disse para Camila que precisava ver alguma coisa na moto lá fora e saí depressa da mesa. Quando retornei, já estava acompanhado por todos da família, com um buquê de flores e as alianças na mão. 

			As flores vieram no carro com minha mãe. Havia comprado anteriormente e deixado com ela. As alianças já estavam no meu bolso o tempo todo.

			Confesso que dei uma pequena gaguejada na hora de dizer aquela frase tradicional para o meu sogro: 

			— Queria pe-pe-dira-a-a-a-a mão da su-suafilha em casamento.

			Meu sogro não me ajudava, ele sempre foi muito sério. Nem abriu a boca para responder, apenas murmurou: “huuum”. Acho que quis dizer que estava de acordo.

			Foi um noivado simples, mas do jeito que ela me dizia que a faria feliz. Uma surpresa boba e romântica, em família e com rosas vermelhas. Ela adorava receber flores e eu adorava arrancar um sorriso de seu rosto, mesmo que às vezes também saíssem lágrimas de felicidade.

			E desta vez, vivemos mais um dia intenso de amor e felicidade.

			Açailândia/MA, 10 de agosto de 2011

			– o primeiro emprego

			Estávamos com dificuldades em conseguir emprego devido à saturação do mercado de trabalho em nossa cidade. Além disso, agora éramos noivos. Precisávamos trabalhar para dar seguimento a nossa vida a dois.

			Sozinho, peguei um voo para Açailândia, uma cidade que fica a 2500 quilômetros de Juiz de Fora. Nessa época meu pai, que morava lá, me recebeu e me ajudou a arrumar um emprego. Não demorou muito para que eu começasse a trabalhar e ganhar o meu dinheiro.

			Seis meses depois, Camila veio morar comigo e também não demorou para conseguir um emprego.

			Porém, até nosso reencontro, foram os seis meses mais longos de nossas vidas, sem exagero.

			Algumas pessoas a julgariam ingênua, mas no meu entendimento, ela era uma pessoa muito intensa e sensível. Colocava amor em tudo o que fazia e nosso relacionamento não poderia ser diferente. O período de seis meses de distância não fez bem para ela.

			Sozinha em Minas Gerais, vivia triste e chorosa. Perdeu o apetite, chegou até a emagrecer. O pensamento sobre a possibilidade de uma ruptura em nosso relacionamento a consumia. Me ligava todas as noites para reafirmarmos nosso compromisso. Só para dizer e ouvir “eu te amo” mais uma vez.

			Nosso reencontro foi maravilhoso. Fui buscá-la no aeroporto, ela estava linda. Imagine receber um abraço sincero que desperta tantos outros sentimentos acumulados por seis meses. Desta vez, foi uma saudade que conseguimos matar.

			Juiz de Fora/MG, 12 de janeiro de 2013

			– o casamento

			Na Igreja Santa Terezinha do Menino Jesus, às 20 horas, recebemos a benção da Igreja Católica, de nossos familiares e amigos pela nossa união matrimonial. No dia anterior, registramos nosso compromisso no Cartório Villela.

			Nesta época não morávamos em Juiz de Fora. Viemos somente para o casamento. A cerimônia foi em um sábado e já no dia seguinte pegamos um voo e retornamos para Açailândia, cidade onde começamos a trabalhar e a batalhar por nossa vida de casal.

			Juiz de Fora/MG, 03 de junho de 2013

			– o retorno

			Já vivendo uma vida de casados, recebemos uma visita de nossos pais em Açailândia. Por ironia do destino, durante essa visita recebemos a notícia de que fui nomeado em um concurso público para trabalhar no Hospital Regional João Penido, em Juiz de Fora.

			Foi uma prova que havia feito há dois anos e tinha pouca esperança de ser convocado. Era a oportunidade que esperávamos para voltar à nossa cidade.

			Ninguém havia planejado, mas retornamos no mesmo carro que viria apenas nos visitar, com a companhia de nossos pais.

			A partir daqui nossa vida deslanchou. Agradecemos a Deus pelas conquistas, trabalhamos muito, compramos nosso carro, nossa moto, nosso apartamento, fizemos viagens, fizemos muito amor. Os momentos felizes sempre superaram nossas dificuldades. Construímos uma vida à nossa maneira.

			Juiz de Fora/MG, 22 de maio de 2018

			– a gravidez

			Às 12 horas e 10 minutos, recebi uma ligação do meu amor dizendo que estava com o exame em mãos, só que não havia entendido o resultado. Acho que ela já sabia, só não conseguia acreditar naquilo que tanto sonhava. Me enviou a foto com o resultado:

			GONADOTROFINA CORIONICA B-HCG

			Mulheres não grávidas: menor que 4 mUI/ml

			Mulheres grávidas: maior que 1.500 mUI/ml

			Resultado obtido: 135.863 mUI/ml

			Retornei a ligação imediatamente e disse:

			— Parabéns, meu amor, você está grávida! Nós conseguimos! Eu te amo!

			Ela respondeu:

			— Também te amo muito! Estou muito feliz com essa nossa mudança!

			Nosso amor se multiplicava. Agora teríamos uma família e uma vida a três. Se fosse uma menina, seu nome seria Sofia. Se fosse um menino, não chegamos em consenso.

			O destino nos presenteava com Sofia.

			Juiz de Fora/MG, 05 de novembro de 2018

			– o início do fim

			Dois dias antes fomos ao Hospital Albert Sabin. Até aqui estava tudo bem. Pré-natal ok, exames ok, saúde tudo ok. Camila sempre foi muito cuidadosa e preocupada com tudo. Por exemplo, antes de comer, sempre perguntava para nutricionista se aquele alimento era adequado para uma gestante: “Pode comer açaí? Abacaxi? (...)”

			O motivo de nossa ida ao hospital foi a presença de uma secreção gelatinosa saindo junto com a urina. Quando chegamos ao hospital, a ginecologista disse que ela tinha perdido o tampão mucoso, mas ainda não estava em trabalho de parto.

			Meu coração foi a mil. Eu seria pai. Imagine o dela que seria mãe. Ela  sentiu o tempo todo nosso amor crescendo em seu ventre. Era uma das coisas que ela mais queria na vida. Isso é uma das maiores realizações da vida de qualquer mulher.

			Ela reafirmava todos os dias que me amava. Todos os dias aguardava ansiosamente a minha volta do trabalho só para nós três deitarmos juntos.

			Minha filha sempre se mexia quando conversava com ela na barriga. Eu gostava de colocar uma música e cantar para ela. Ficava todo bobo pensando que meu bebê já estava dançando lá dentro da barriga.

			Certa vez, Camila me confessou que estava vivendo os dias mais felizes de sua vida. Era a emoção mais forte que ela já havia sentido.

			Enfim, estávamos grávidos, além da explosão hormonal, qualquer acontecimento era um evento extraordinário. Nunca havíamos vivido algo parecido antes.

			Por precaução, a médica solicitou a nossa internação. Sofia ainda estava com 7 meses. Camila precisava ficar sob cuidados médicos e receber medicações para inibir o trabalho de parto e reduzir os riscos da prematuridade do bebê.

			Eu não iria sair de perto delas. Tinha que trabalhar no outro dia às 7 horas da manhã, mesmo assim passei a primeira noite no hospital. 

			Dormimos muito pouco, toda hora alguém entrava no quarto com medicações e para checar os batimentos cardíacos da Sofia. Quando amanheceu, às 6 horas da manhã, fui trabalhar e deixei as duas no hospital. Nossa madrinha ficou de acompanhante no meu lugar.

			Meu trabalho era um plantão em outro hospital até às 19 horas. Por volta das 20 horas já estava com elas novamente.

			Ao retornar, notei que Camila estava ansiosa. Não me preocupei muito com isso porque ela sempre foi assim. Além disso, qual mulher não ficaria ansiosa numa situação dessas? Observei que a barriga dela estava um pouco mais dura. Também observei que ela estava um pouco quente e se queixava de dor na barriga e falta de ar. Os médicos diziam que era efeito adverso das medicações que estava tomando.

			Obstetrícia não é minha especialidade. Além disso, desde o início da internação fomos sempre muito bem atendidos pelo hospital. A meu ver, não havia nenhum sintoma fora do comum para uma gestante.

			Eu não iria aguentar passar a segunda noite com elas no hospital. Havia passado a primeira noite mal dormida e trabalhado 12 horas seguidas de plantão. Pedi para meu cunhado ficar. Ele aceitou prontamente.

			Antes de ir, expliquei para ele que Camila estava muito ansiosa, mas precisava aguentar por mais alguns dias para o bebê não nascer prematuro e com o peso muito baixo. Pelo menos era isso que os médicos estavam nos dizendo.

			No dia seguinte, iria trabalhar novamente. Um novo plantão das 7 às 19 horas. Ao me despedir, disse para Camila que poderia me ligar às 6 horas. Era o horário que acordava para trabalhar. Dei um beijo nela, outro na Sofia sob a barriga e fui para casa.

			Acordei às 6 horas, olhei para o celular. O telefone registrou uma mensagem esquisita do meu cunhado:

			Fala Danilo. Aqui a Camila tava queixando de muita falta de ar e dor, aí os médicos viram que ela tava com o batimento um pouco acelerado e como ela falou que teve casos de AVC na família os médicos acharam melhor deixar ela na unidade coronariana pra ser melhor acompanhada. Ela tava bem até. Mas eles pediram mais exames lá e decidiram deixar ela passar a noite lá. Se for o caso amanhã ela volta para o quarto. Qualquer coisa me liga! Vim para casa. Não pode ficar acompanhante.

			02h28min

			Essa mensagem me deu um calafrio. Camila havia sido transferida para uma Unidade de Terapia Intensiva. Esse é o setor que trabalho em outro hospital. Sabia muito bem que sempre existe algum motivo para alguém ser transferido a uma UTI. Alguma coisa errada estava acontecendo.

			Passou um pouco mais de 6 horas da manhã, Camila me ligou de dentro da UTI. Estava muito ansiosa e ofegante de uma forma que nunca havia visto antes. Disse algo como:

			— Amor, eu não estou aguentando mais! Tenho que fazer essa cesariana logo!

			Eu disse para ela se acalmar e que daria tudo certo. Mas, na verdade, eu também já não estava calmo. Alguém de dentro da unidade pediu para ela desligar o telefone. Eu não fazia ideia, mas esta seria nossa última conversa.

			Amanheceu. Fui para o trabalho, mas não deu certo. Já não aguentava segurar o choro. Fui dispensado. Haveria visita às 11 horas na UTI. Fui direto à porta do hospital. Minha sogra, meu padrinho, minha madrinha e a filha deles já estavam lá.

			A recepção não dava informações. Eles são treinados para não dar notícias e fazer a leitura somente de um boletim que não explica muita coisa.

			Depois de algum tempo autorizaram nossa entrada. Pediram para esperar na porta do centro cirúrgico, mas não explicaram nada.

			“É lógico! Ela foi para o centro cirúrgico fazer a cesariana”, pensei.

			Acreditava que naquele exato momento minha filha estaria nascendo. Por dentro, estava explodindo de felicidade. A alegria de ser pai. Só não entendi por que ninguém veio me avisar. Por que ninguém veio aqui pedir para o pai entrar e acompanhar o nascimento de sua filha?

			Depois de esperar por algum tempo, a médica veio até nós e disse algo assim: 

			— Tenho uma notícia ruim para falar com vocês. A gente fez o possível, tudo que podia ser feito, mas o bebê não resistiu.

			Minha visão escureceu. Tontura. Mal-estar. A pressão caiu. Sentei no chão do hospital ali mesmo onde estava. Meu mundo desabou por dentro. Não consegui nem chorar.

			No minuto anterior, eu era o pai mais feliz do mundo. Aguardava a confirmação de que nasceu o bebê mais lindo do mundo. No minuto seguinte, recebo a informação de que minha filha morreu.

			A médica continuou falando por mais alguns minutos sobre o caso. Eu não conseguia ouvir nada. Estava em estado de choque. Ao final de todo aquele discurso, me levantei, tirei forças sabe-se lá de onde e perguntei: 

			— E a Camila está bem?

			A resposta da médica foi precedida por alguns segundos de silêncio e uma expressão facial ruim.

			No Hospital Albert Sabin, às 10 horas e 6 minutos foi registrado o natimorto Sofia, filha de Danilo de Paiva Lopes e Camila Garcia Motta Lopes.

			Juiz de Fora/MG, 17 de novembro de 2018

			– o dia que gostaria de não ter vivido

			A partir do dia 5 de novembro, Camila ficou internada em estado grave na UTI do hospital.

			Aos poucos os médicos foram compreendendo o motivo de tudo isso. Inicialmente disseram que ela evoluiu com uma infecção grave.

			Mas como? Antes da chegada ao hospital ou depois? Não souberam explicar. Como pode acontecer tudo isso se sempre nos cuidamos tão bem?

			Outro problema era que eu também trabalhava em uma UTI em outro hospital e conhecia muito bem as complicações deste tipo de paciente. Por exemplo, a infecção grave isoladamente já é a maior causa de mortalidade nas UTIs em todo o mundo.

			Depois disso, os exames revelaram que ela também teve um problema raro chamado Síndrome HELLP, uma abreviação do inglês que significa Hemolysis, Elevated Liver enzymes, Low Platelets. Ou seja, uma multidisfunção sistêmica grave caracterizada por anemia hemolítica, disfunção hepática e plaquetopenia. Além disso, durante a internação ela também evoluiu com hemorragia com necessidade de múltiplas transfusões sanguíneas e insuficiência renal aguda com necessidade de hemodiálise.

			Havia dois momentos de visita na unidade. Um de manhã, às 11 horas e outro à tarde, às 15 horas, com 30 minutos de duração cada. Eu estive em todos enquanto ela esteve internada.

			É muito difícil descrever como foram esses dias. Recordo-me com detalhes de cada dia. Foram dias horríveis, os piores dias da minha vida. Eu tinha uma boa compreensão de tudo que estava acontecendo, mas me sentia impotente. Às vezes, seria melhor se compreendesse menos.

			Muitos profissionais do hospital eram conhecidos, já trabalharam comigo ou são amigos de pessoas que trabalham comigo. Foram sempre muito atenciosos durante toda a internação. Alguns deles pareciam tão perplexos quanto eu sobre toda aquela situação.

			Camila estava em estado grave e seu nível de consciência variava em cada visita. Houve dias em que compreendia algumas coisas que falávamos. Nestes dias aproveitava para dizer que a amava e pedia para ela descansar. Sempre segurava sua mão, dizia que estava tudo bem e que não iria sair do seu lado.

			Outros dias, estava completamente irresponsiva, sedada, intubada e em ventilação mecânica. Mesmo assim continuava conversando com ela. Alguns estudos científicos567 afirmam que a audição é um dos últimos sentidos que a pessoa perde antes da morte.

			Independente do nível de gravidade, coloquei na minha cabeça que: “a gente não pode desistir”; “para Deus nada é impossível”; “eu não vou abandoná-la”; “preciso ser forte”; “ela vai melhorar”; “Deus já levou minha filha, não é possível que vai levar minha mulher também”; “ela vai ficar bem”; “não é possível que tudo isso está acontecendo comigo”.

			Como não tinha com quem dividir toda minha angústia e já sentia falta de nossas conversas, resolvi escrever mensagens e enviar para o celular dela. Depois, quando estivesse recuperada ela poderia ver como foi forte.

			Entre todas as coisas que já escrevi nesta vida, estas são as mensagens que considero as mais difíceis de ler, pois elas revivem os dias mais dolorosos da minha vida.
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